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É romagem de fé e de saudade,
Mistério, penitencia e oração,
Atiça-se o clarão da cristandade -

Na sila mais sublime exaltação.

Paira no espaço um ar de santidade I

Levado pela voz do coraçâo
(lJai rezar pela paz da humanidade

O potio crente, com toda a deoocâo.

. Que mistério Senhor, há neste axioma I

Até o Santo Padre vem de Roma

E, como o mais humilde peregrino,

Invocará poderes sobre-humano"

.Naquela serra, ande há cinquenta anos,

�3?ir[{em.Mãe pousou o olhar divino.

Maio de 1967 VIRGÍNIO PIRES

tes, a sensação de que a vida é

pela e vale a pena debruçar-se
a gente sobre os mistérios que

-

nos rodeiam porque são mara­

vilhosos e cada momento pode
transformar-se numa aventura

em-que o objectivo a' atingir é

V E,G E T A R I A N O S 1

(Oont'nua tia to· pcil11t1a)

v,

SE é certo que o noticiário
intetnacionallanda aflitiva­

mente sobrecarregado de temas

indigestos e q.ue contribuem,
ainda qqe sem nos darmos con­

ta - disso não tenham a menor

dúvida - para o envelhecimen­
to das nossas artérias por meio
da tensão .emocional que ver­

tem no nosso dia-a-dia, também
é verdade que, de vez em quan­
do, surge a pequena nota refri­
gerante a dar-nos, por instan-

As já tradicionais Festas de

Tavira, fruto da iniciativa,
do· espírito de luta e do bair­
rismo tavirense, parece terem
dado definitivamente a alma ao

Criador.
Cada qual trata da sua vida,

o que já não é pou�o, e quem
quiser festas que as faça.

1_11_11-11_11_11_1

o SR. ALfR.lDO
TIMÓTEO FERRO GALVIO
ASSUME AS FUNÇÕES DE

PRfSIDENTE DA JUNTA AUTONOMA
DOS P O RTOS Df S DT A V tNT O

DO ALGARVE

Amanhã, na Junta Central
dos Parlas, em Lisboa, toma

posse do cargo de presidente
da Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve, o H.

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão,
ilustre presidente do município
olhanense, funções para que já
havia sido designado, confor­
me há tempo noticiámos.
Por tal motivo endereçamos

aquele nosso prezado amigo as

mais. cordiais saudações com

votos de muitas prosperidades
no desempenho da sua missão.

•••••••••••••••••••••••••

Dr. Joaquim. de Magalhães
Foi nomeado vice-Rei tor do Liceu

de Faro, o distinto professor daquele
estabelecimento de ensino-sr. dr- Joa­
quim de Magalhães, a quem por tal
motivo lhe endereçamos as nossas
mais expressivas felicitações.

/

S. GONÇALO DE LAGOS
proclamado um dos padroeiros da aldeia dt Sagres
do Limpopo, em solene cerimónia

_

a que _ presidlu
o sr. Arcebispo de Lourenço Ma'rqu'es

REALIZOU-SE no passado dia
23 de Abril. pelas 10 horas.

na aldeia de Sagres do Limpo­
po, a entronização duma ima­
gem de "'. Gonçalo de Lagos,
santo português, filho de gente
do mar e nascido em terral> do
Algarve, cujo 6.° centenário foi
solenemente .comemorado em

1960·1
A artística imagem, em cedro

do Brasil, foi dias antes benzi­

,
da pelo sr. Arcebispo de Lou-

I M E L H O'R Â M I N TO S I
PÚBLICOS-
Através do Fundo do Desem­

prego, foram concedidas para o

Algarve as seguintes verbas;
. À Câmara Municipal de Castro

Marim, para beneficiação de fon­
tes públicas no concelho, 54600$;
e à Santa Casa da Misericórdia
de Tavira, pa ra construção. de ca­

sas para famílias pobres 50000$.

Foto dos jogos Florais da Primavera de 19/58 (há 9 anos)
promovidos pela Sociedude Orfeônica

.

E, já no próximo dia 20 do
corrente, que nos salões

da Sociedade Orfeónica deAma-

TfREMOS QUE PASSAR A SER II lIOn f��8�IS II �8IMn�u
DA SOCIEDADE ORFEONICÂ DE AMADORES DE

/

MUSICA

I TEATRO DE TAVI RA I

Mais um Verão que se aproxima
e não há rumores

das festas da- Cidade

De passagem para Fátima, onde foi
assistir às comemorações do 50.° ani­
versário das aparições, esteve no AI­

�arve o sr. Bispo do Texas que, com

grande assit.. tência de fiéis. celebrou
missa, no passado dia 9, em Olhão,
na igreja paroquial de Nossa Senhora
(iQ Roeãríc.

1 8 �Gu. 1967

nEr. LEG'

Mas todas as terms têm mais
ou menos as -suas festas anuais
e 4Iuem as promove são as Co­
missões de Turismo, nas loca­
lidades em que existem, ou os

Municípios e Misericó.rdias, em
colaboração.
P arece-nos que as festas

(O_U"*' ftCI I.- �gtftO)

dores de Música e Teatro se

realizam os «Jogos Florais da
Primavera».

.

Centenas de produções têm
sido recebidas para o grande
certame que se aproxima.
A Sociedade Orfeónica vai

pois registar nos anais da sua

história mais uma noite de arte

para adicionar a tantas outras

já passadas.

renço Marques, D. Custódio AI-,
vim Pereira, no seu paço.
Colocada num andor em for­

ma de barco, artísticamente orr

namentado pelas Irmãs de S.
(O_tlnua tia I.· p4gttIGJ

\

reslas Populares em Olhão
Patrocinadas pela Santa Casa da

Misericórdia daquela importante vila,
vão realizar-se, conforme já noticiá­
mos, as festas populares em Olhão.
nos dias 18, 25, 24, 25 e 28 de Junho.
Ruas ornamentadas, (com prémios

monetários para a }.a, 2 a, 5.a e 4.­
c1essificadas), cortejo de carros ale­
góricos. verbena (variedades e dan­
cing). Eis a traços largos o programa
da gran4e festa olhanense.

........................

U SR LUIS DA. -CUN·B'i.
. -

A.SOMIO AS FuxçfiES
DE p RfS I OfN H· DA; CÂMA R'Á
or �LCOUTI·M

• Em substituição do sr. All'tó":
nio Maria Corvo, assumiu. as

funções' de presidente da" Câ­
,

mara Municipal de _Alcoutim, "0 .

sr. Luis da Cunha.
Deslocou-se -para O' efeito a

Alcoutim-o sr
..dr. JaíUt_uim R�

mão Duarte, Ilustre G.e·verna­
dor Civil do Distrito, acom;pa­
nhado pelos srs, Ra:lll-de Bivar, ..

presidente da Junda Distrital,
eng. 'António Pinelo, director
das Estradas, eng� João Olias
Maldonado, director dos Servi­
ços de Urbanização, major João
Vieira Branco, presideníe dæ
Câmara Municipal de Faro, co­
mandantes da G.�. R. e . da
P.S.P. e dr. Manuel José. dá

(Oont(fJua tIa_ I.- pdgtfUJ)

p. LAURA DE AVIZ
A distinta escritora e declamadora

sr." D. Laura de A\l-iz, encontra-se re­
pousando uns dias com seu esposo
na praia de Albufeira, a fim de matar
saudades da linda província do Algar­
ve, que tanto adora.

O IV fNCONTRO OA'IMPRENSA­
NÃO-OIÀRIA 00 SU� DO PAís
DfCORRfU' COM BRftHANIISMO

O IV Encontro da Imprensa
Não-Diária do 'SuI do País,

promovido pelo nosso prezado
colega «Ecos de Belém», de­
correu com grande brilhantis­
,mo, devendo-se em parte ao

dinamism-o e força de vontade
posto à prova pelo seu ilustre
Director sr, Custodie=Baptista
Vieira.

Segundo nos informa .o nos­

so colega «Jornal de I;agoa�) o
V Encontro será em RIo Maior,
em princípios de Julho, po-r
iniciativa do jornal- «Vida So­
cial», e o VI em Lagoa, no pri­
meiro domingo de Agosto, por
ocãsião do 1.0 aniv�rsál-io da­

quele jornal,
II II II III íllllllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIII

T�OVA
=

1 clara liI'l da razôo -

Muito deseja se aeolma;
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t _Notfcias Pe5sQais i
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Fazem anos e

Hoje - D. Julieta Irene Soares Ra­
mos Palma, D. Áurea Augusta dos

-

Mártires Conceição Barradas e o sr.
Horácio da Cruz Caliço.

.

Em 15 - D. Maria Adelina Corvo
Pere" D. Maria da Encarnação La­
ranjo Conceição Fonseca, D Maria
Luisa Fialho Gomes, D. Maria Cae­
tano qp Rosário Frangalho, D. Maria
Antonieta do Rosário Frangalho, D
Lídia Lopes Rodrigues, D. Maria do
Espírito �anto Viegas Evangelista.
sr. António dos Ramos Vaquinhas e

menina Helena Marià Gago Cansado.
Em 17 - D. Maria Adelaide COf-­

rei.a �ico Vtegas e D. M�ria Ju.Ii�ta
Oliveira C, uzo , '

Em 18 - D. Maria Celeste Pires
Cruz Santos, D. Mariana José Mimo-

'

so Faísca, D. Emília da Encarnação
Galhardo Cardoso, D. Maria Bernat- r:

dete Machado Alves de Matos;' sr. ,­

Joaquim Gil Madeir'à Teixeira e 0-;'
meninos José Eduard& râlm'êifii; CoS>,'it
tá e Luis Filipe Palmeira Costa,': ::"<�':
Em 19 -O;' Maria AIda Martins

Vargues Abreu Costa, srs. João Gago
da Graça e FranCiSCO do Nascimento
Trindade e as meninas Ofélia Maria
Augusta de Azevedo Pereira e Maria
do Rosário Brás Cavaco.

.

Em 20 - D. Maria da Conceiçã.
Pires Cruz Lança, D. Oliva da Con­
cr-ição Pisco Viegas, D. Maria José
Bernardino, Matos, srs. Laurentino de
Jesus Gonçalves e José Bernardino
da Cruz e o menino José' Carlos da
Palma Santos.

, Partidas e Chegadas
Em serviço do munícipio esteve em

Lisboa. donde já regressou, o sr, José
Manuel Rodrigues da Silva, concei­
tuado chefe da secretaria da Câmara
de Tavira.

.

Tereroos que passm+ a sel'

vegetarianos:?
(Oontinuação da l." página)'

o aperfeiçoamento da nossa
lor-rna de viver.

Está ueste caso o relato há
dias aparecido nos jornais da

comunicação feita pelo profes­
sor Tl'emoliéres a propósito da

campanha «Xutrição-ô?», no

Palâcio ,do Luxemburgo. Disse
o cientista, analizando o que
será que o homem vai consu­
mir em 1980, que a previsão
actual. baseada numa estimati­
va das. necessidades do homem

americano, está errada, por-
_ quanto um asiático, tardiamen­
::te púbere e medindo um metro

;:e quaren ta, pod e ser li me ho-
rnem inteligente e activo. co­

i�fuêndo duas vezes menos do

que o homem industrial do tipo
"amecicano. Não se sabe se o

:cientista com isto quer dizer na
. sua que o homem americano,
"pelo facto de comer o dobro, é

.rn enos inteligente e menos es­

'perto. Por nóa.admitimos per-
feitamente que o muito comer

"embrutece
.Mas passemos às restantes

�()nsiderações do prof. Tremo­
liercs, que são iníeressantes.
Diz ele que o modo d> alimen­

tação acarreta variações: uma

sociedade vegetell-iana eficaz e

convicta pode ser oito vezes

mais numerosa na mesma su­

perfície do que uma sociedade
carnívora. Desta ideia de nos

pôr a comer únicamente repo­
lhos, privando-nos dos bifes, só
para termos' a satisfação incó­
moda de vivermos nurna socie­
dade superpovoada e quase sem

espaço para assentar os pés -

também não vemos muito bem
.

qual a, vantagem, erribora seja­
mos .adeptos incondicionais 'de
uma alimentação na sua maior

parte-vegetal, Mas o nosso cien­
tista vai mais longc . fala em

alimentação sintética, de pílulas,
que essa, sim, permitiria ao ho­

m.em multiplicar-se até não ter

se.quer espaço para mexer um

dedo -,,- mesmo tendo as unhas
bem cortadas - como diria o

Solnado.

Curiosa, entretanto, esta afir­
ma-ção: «Do ponto de vista ali­

mentar, o homem tem evoluido
muilo desde a sua origem. É
actualmente um veículo que
precisa. de dez litros para co­

brir cem .quilometros, 'mas se

lhedêrern cinco, apenas, cobri­
rá,':apesar de tudo, os mesmos'
cem .quilórnetros». Temos que
concordar qu� isto é verdade e

que neste ponto a máquina hu­
mana leva vantagem sobre as

máquinas mecânicas', como os

automóveis, por exemplo.
Depois de. esclarecer que o

homem não consegue libertar­
-se go hábito de comer aquilo
de ç(lJe . .mais secalimentou nos

prinreiroa quinze anos de vida,
quer rdizec, aquilo que as nos­

sas 'mães nos deram a comer

enq¿�:rilQ' f(�mos pequenos, o

cienlista.çonsidera que será ne­

cessário uma mulher, uma es­

posa, entendemos, extraordiná­
ria p�ú-a O levar a modificar es­

se hábito. Implicitamente, ficam
respol1sabili:ladas todas as do­
nas de casa pelo que vier acon­
tecer à humanidade no futuro
em rri.?tp.iia.· de alimentação.
Acreditamos que as mulheres
não nos

.

deixarão ficar mal.
, C.om b.i!·('� 0ll cenouras, a perí­
CIa feinúllna saberá tncontrar
a sol�çãó.:·

•

()rland() J)4:ll"es

A PARILISIA INFANTIL
não �em, cura depois de

decl.arada: A�. VACINA

prott'ge as crfanças desta
terrível doença.

OFERECE-SE
Feitor ¡grícola, com prática

na agricultura.
Nesta R�dacção se informa.

Não há rumores

dOl feital tia cidade

(0.ontinuação da 1.· página)

anuais a realizar em qualquer
localidade não deveriam estar

dependentes .
da boa vontade

deste ou daquele mas de uma

tradição que se impõe.
Deste modo, criar-se-ia um

fundo especial para psse fim e

assim com maior ou menor

brilho, na data indicada no cá­
lendário, todos estariam a

-

pos­
tos, com ,)S seus papeis defeni­
dos na actuação e não ficaria
uma vila ou cidade subordina­
da à preguiça de qualquer men­
tor ou à iniciativa de qualquer
grupelho heterogéneo que se

lembra lançar a bisca, às vezes

por conveniência particular ou
filmiliar.' ,

Vivendo apenas do entusias-
.

mo e boa vontade, tais realiza­
ções têm duração efémera, em
pr�juizo do comércio das pró:"
pnas localidades e até do seu

progresso, se quizermos enca­
rá-las sobre o aspecto turístico.
E porque não se organiza

urna comissão constituida por
elementos dedicados,dos diver­
sos sectores da cidade, em co­

laboração com a Comissão de
Turismo?

Não será pena ver perder uma
tradição que custou tanto tra­
balho a organizar?
Não causará magoa ver dete­

riorar-se o material de orna­

mentação que ficou das festas'
ie passadas ou vê-lo andar aí ao

desbarato, a estragar-se por
amáveis estranhos. ¡>
E não haverá .tavirenses ca­

pazes de. reagir ou preferem
aguardar que se opere o fenó­
meno ocorrido com as anterio­
res Festas da Cidade, em que,
seg-undo contam os mais ve­

lhos, emprestaram. alguns mi­
lha+es de- lâmpadas para Espa­
nha e nunca mais regressaram?
Se os homens passam.'as ins­

tituições ficam, deveriam ser

elas e não os particulares a

evitar tal desbarato

Está é a nossa missão, o pa­
pel que DOS compete como' or­

gão defensor dos interesses da
cidade, estimular e agitar as

boas iniciati vas.
Oxalá que estas nossas pala­

vras fizessem eco no espírito
dos nossos «onjerrâneos e sor­

tissem o efeito cie uma chicota­
da psicológica em prol da reor­
g-anização da comissão das Fes­
tas de Tavira.

Movo Presidente

da Câmara de Alcoutim
(Oontinuação da 1.·, página)

Fonseca,. Secretário Geral do
Governo Civil.
O acto de posse foi assinala­

do com extraordinaria assis­
tência, tendo usado da palavra
o sr. qovernador Civil, que fez
o elogio das qualidades do em­

possado, tendo palavras de
agradeci nento para o presiden­
te cessan te. Dissertou depois
sobre política administrativa,
prometendo a sua melhor co­
laboração ao noyo presidente
do mnnicípio alcoutinense.
Usaram em seguida da pala­

vra os srs. António Maria Cor­
Vo e José Mendes do Amaral.

O sr. Luís da Cunha no final
agradeceu as palavras que lhe
foram didgidas, prometendo
dar toda a sua melhor colabo·
ração 'em defesa dos interesses
concelhios.

.

S. GO�(AlO Of lAGOS
,

.

.

(Oontinuação da t» págitta)

Vicente de Paulo, seguiu da al­
deia de Folgares do Colonató
do Limpopo para a de Sagres
num cortejo automóvel que
reuniu mais de duas dezenas
de carros.

Na praceta de Sagres, aguar­
davam a imagem toda a popu­
lação da ten-a e aldeias circun­
visinhas, confrarias com os seus

estandartes, crianças da cate­

quese e da cruzada eucarística,
cruz paroquia1, algarvios resi­
dentes no Colonato, um repre­
sentante do Grupo de Estudos
Gonçalinos, funcionários supe­
riores e auxiliares da Brigada
Técnica do Limpopo e muitos
católicos de várias localidades
do referido Colonato.
Momentos antes chegava o

sr. Arcebispo' de Lourenço
Marques que presidiu à procis­
são, acolitado pelos rev." padre
José Marques, prior da fregue­
sia e padre Amado. coadjutor.

O andor, transportado aos

ombros de quatro rapazes é la­
deado por lanternas, seguiu no

.
meio de alas de povo para a

capela, entre cânticos religiosos
e preces. _

Por todos os lados se viam
bandeiras com a cruz de Cristo
da" caravelas a lembrar os des­
cobrimentos, de que Sagres é-.

.

símbolo, dando ao mesmo tem­

po, um ar festivo à aldeia.

Chegado o cortejo à capela
deu-se início

à

Santa Missa,
sendo celebrante o sr. Arcebis­
po de Lourenço Marques, aco­
litado relos rev." vice-provin­
cial dos Lazaristas e arcipreste,
padre' José Joaquim da Silva e

padre. José Marques.
.

Ao Evangelho, o sr. D. Cus­
tódio Alvim Pereira, de mitra
e báculo, pois estava ao mesmo

tempo realizando a sua visita

pastoral a Sagres, exaltou a fi­
gura de S. Gonçalo de Lagos
numa brilhante oracão, na qual
lembrou aquele, episódio. da
vida do santo em ,que ele todas
as tardes se encontra va à porta
do seu convento de Torres Ve­
dras para falar com os traba­
lhadores do campo, aconselhan­
do-os e guiando--os para Deus.
Comparou também Súa Ex.'

Hev.?" aquele barco onde.o san­

to se encontrava no barco que
nos transpor ta pelo oceano da
vida, algumas vezes revolto e

sem termos aquela coragem e

fé necessárias para vencer a

adversidade e chegarmos ao

porto de destino sãos c salvos.
Seguidamente proclamou S.

Gonçalo de Lagos padroeiro de

Sagres, juntamente com S. Hen­
rique, o primeiro titular da pa­
róquia em festa.

Antes do credo o mesmo pre­
lado administrou o santo Cris­
ma a 34 pessoas, entre as quais
vários adultos. .

Na altura própria abeiraram­
-se da mesa da comunhão mui­
tos fiéis, enquanto o coro, cons­

tituído pelas raparigas do Cen­
tro Social da aldeia,· entoava
cânticos e salmos eucarísticos.

1\' o fiRal foram ofereCidas a

toda anuf!lerosa, assistência pe­
gelas com' a' oração e vida de
S. Gonçalo de Lagos.
Findas as c;erimónias que dei­

xaram em todos as mais gratas
recordações, o sr. Arcebispo
retirou para a aldeia de Folga­
res ondo almoçou, seguindo
depois para a aldeia da Barra­
gem, onde yisitou o túmulo do

Eng. Trigo Je Morais e as mis­
sões dessa área, celebrando na

noite a. S:lnta
.

Missa na Igreja
<lo Carmelo, na vila sede do
concelho.

..'

JOGOS FLORAIS
DA PRIMAVE·RA
(Oontinuação da 1.- página)

A Rainha dos Jogos' Florais
da Primavera de ·1967 e suas

damas de honor- darão uma

nota de distinção naquele am-­

biente poético festivo.
O Juri vai reunir para apre­

ciar _e classificar as' produções
vindas de todos os pontos do
País.
Mais uma nota de arte e dis�

tinção na vida mundana local
a assinalar neste Maio florido,
menino e moço, que a voz dos

poetas. realçará na heleza das
suas rrmas,

E a poética cidade dé Tavi­
va, que se embala nos 'doces
murmúrios do Séqua � nos

poéticos cânticos dos'rouxinois,
lá' estará para apreciar a inspi­
ração dos concorrentes ao tor­
neio literário.

Novos Corpos Gerentes
para o biénio de 1�67 /1968

da Associação de (icli�mo de faro
Assembleia Geral - presidente

eng. João Luís Olías Maldonado �

vice-presidente, eng. António Mar�
tins Marreiros Leite; secretários Elí­
sio Figuetres Martins e Manuel 'José
Mestre.
Direcção - presidente, dr. Eduar­

do dos Reis Viegas Mansinho; vice­
-presidente. eng Manuel do Nasci­
mento Costa; secretário-geral, Daniel
da SiI�a Maqeira; secretário-adjunto,
Benedito Reis Fortunato Dias; tesou­
reiro, Vital da Conceição Silva; te­
soureiro-adjunto, Alcido Pedro Men­
donça Neto; vogais, João Manuel
Guerreiro Mendonça e José Maria
Valente de Sousa; suplentes, joaquim
Eduardo Rocha Dinis e Carlos' da
Conceição Barros.

.

Conselho Fiscal- presidente Emi­
liano Laginha Ramos; secretário, nl­
varo de Sousa Rodrigues; relator
Luís Rodrigues Trindade. ,

'

Conselho Técnico - presidente
vago; secretário, Ântõnio de Sous�
Dias.; relator, José Manuel Brito da
Mana.

Volta ao Algarve de 1967'

Realiza o Ginásio Clube de Tavira
a Volta ao Algarve .de 1967, nos dias
8 e 9 de Julho próximo, como home­
nagem e festa de despedida do seu

ciclista Jorg€ Corvo, corredor que à
mc dalidade tem dedicado o maior es·
forço e carinho, com brilhante com­

portamento, tanto no pais como no
estrangei,ro.
O respectlvo Regulamento foi en­

viado à Federação Portuguesa de Ci­
clismo, para efeitos de apreciação e

aprovação, do qual será oportuna­
mente dado conhecimento.

TOTOBOLA
3S· jornada 21/5/967

Norne: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Varzim - Sanjoanense 1
2 Braga - Guirnaràes . 1
5 Mirandela - Vizela 2
4 Chaves - Régua . : : I
5 Gil Vicente - Vilanovense 1
6 Feirense Avintes. 1
7 Lourosa - Á�ueda . . 1
8 Mortágua - Vildemoínhos 2
9 U. Coimbra - Portales.. I
10 Vilafranquense - Trarnag �
Il Sarilhense - Grandolense X

12 Palmense - Casa Pia. 2
15 Juventude - Farense. 1

-

V. P.

•

Elvira Rocha Gomes
«Nem Sempre»

E.dição ·do autor

Depois das miniaturas em
fino esmalte que assim se po­
dem chamar os seus poemas e

a seguir à dedicada aguarela a .

que deu o título de «Libelinha»,
o sr. dr. Rocha Gomes oferece
à publicidade um novo livro:
«Nem Sempre»,
«Nem Sempre) é urit traba­

lho cheio de surpresas onde,
ao fim de cada capítulo, o lei­
tor encontra o desenlace mais

. imprevisto; e isto comprova a

circunstância rara de, hem sem­

pre, às primeiras páginas se

obter a chave do enredo. .

A acção pas"a"se na época
actual, numa cidade da proviu­
cia e tem bastante interesse.
A edição, moderna e desata­

viada, e as considerações que
o autor expande, acusam o seu

fino espírito de observação e

patenteiam as suas faculdades.

Grémio da lavoura de Tavira

Aos produtores de Milho Comuni-
c a - s e

aos produtores de milho que tenham
semeado ou venham a semear milho
hibrido quer para grão quer para for­
ragem, que devem inscrever-se neste
Grémio e efectuar, simultaneamente
a entrega dos cartões que acompa­
nham a semente, até ao dia 27 de Maio
próximo. I III preterivelmente.
Recomendamos a maior atenção

ari �:;t� 'a-is unto dado que, apenas
mediante as inscrÍl,:ões efectuadas até
à referida data, se garantem aos inte­
ressados os co-respondentes subs!,.
dios.

.

Tavira,21 de Abril d�_1967; .:c

A l)trecS'á�}:,,,.',::

J. A. PACHECO�.I

TAVIRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

TElEFONE 13
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MONTE GORDO ...

ABERTO TODO O ANO
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RES TA (JRANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telet'. 3'21 - 32:t 323 ViLA REAL DE SANTO ANTONIO

J. A. PAC H EC O'
tenham a consagração do

público que os consome.
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ElfMfNTOS Of ARQUfOlOGIA
..

-

SOBRE O ALGARVE
(Dos romanos aos árabes. na lona central da província)

l:
.;.,.1

A necrópole descobertà na Alfanxia
-

e um dos seus cipos (19)

* *

"

Procedamos agora ao estudo das sepulturas e de uma ins­
crição, em face dum questionário que dirigimos aos nossos refe­
ridos amigos e. primos e da fotografia que ilustra este trabalho.
'. A necrópole era constituída por várias sepulturas, que se

achavam aproximadamente a um metro de profundidade.
Todas revestidas de placas de argila, apresentavam as se­

'guintes dimensões : 1,50 m, de, comprirnento por 0,60 m. de lar-
gura. .

O ,cipo, de forma triangular, é de calcário, pulido na parte
superior e tosco inferiormente, na parte que estava fixada ao so­

lo; As suas dimensões são as seguintes : 0,85 m, de comprimento
p�r 0,34 de largura.

'�',J
D. M. S.

AMIMETVS

VI. ANN. XXIII

H. S. E. S. 'T. T. L.

Comentario ao texto:
Na linha 4 o E está incompleto, parecendo um F e o L

final ·foi gravado ao contrário. Além disso, no fim das linhas 2,
3 e 4, em vez de pontos, foram gravados pequenos ângulos, uso
que aliás se observa em vários monumentos de epigrafia romana.

A tradução da inscrição é a seguinte:
((Consag-rada aos Deuses Manes.
Amimeto viveu 23 anos, Foi aqui sepultado.
A terra te seja leve».

.

Os deuses Man�s, como se sabe, eram génios da alma dos
mortos, divindades tutelares, invocadas sobre, os túmulos, sendo
a sua.festa no mês de Fevereiro E; durava doze dias.

( CONTINUA)

Â Cámara sa'da uma divida I

Foi com a mais profunda satisfação
{'fue'recebemos a noticia de que a ac­

ta da' reunião da Câmara Municipal
de Lagos, realizada no dia 12 de Abril
últiUlU,.determinuu dar a uma rua des­
ta :eidtúle, o nomedo saudoso profes­
sor sr. Joàquim Alberto Taquelim,

..Pelo Ex.uro sr, presidente da Câ-
'.
mara foi proposto que de harmonia
com a atribuição cominada no n.O 4
do quinquagéssimo do Código Adrni­

nistratívo, à Rua que vai do Largo de
Santo Amaro à Rua do Hospital de S;
João de Deus, desta cidade, e a pre­
petuar a sua memória, seja dado o

nome do professor Joaquim Alberto
Taquelirn, pessoa reconhecida pelas

. suas .relevantes qualidades de peda­
gogo, tendo exercido, por mais de
meio século, o.rníster de professor e

educador, .quando dos prim:eiros esta­
belecimentos de.ensino particular des­
ta cidade, os quais brilhantemente
elevaram o n-Í\lel .intelectual de cerca

de dois mil' habitantes do concelho,
sendo, 'por iSSQ, apontado como exem­

pio de trabalho, dedicação e lealdade
merecer, pela passagem do quinqua­
gésimo aniversário do exercício. da
sua profissão, uma justa e sincera ho­

menagem de gratídão prestada por
toda a cidade, pur esta Câmara e pele
Governo da .Nação, que o distinguiu
com a Comenda da Ordem da, Instru­
ção Pública ••
E foi: quando certo dia o sr. Ge­

neral Fragoso Carmona, então Presi­
dente da República, condecorou o

professor -Taquelim, a cidade inteira,
guiada pelQ seu muito ilustre discípu­
lo e nosso gran<le e saudoso amigQ
sr. Joaquim da Silva Negrão, se ale­
vantQU e foi até à sua residência m'3.­

nifestar-lhe carinhosamente o preito
sincerQ da sua homenagem.
O professor Taquelim, além da Ins­

trução Primária, fundou com DS srs.

capitães Amado da Cunha e Leonel
Vieira. (hQje general), o Colégio de
Ensino Secundário' concorrendo, des-_
sa forma, para a mais fácil ilustração
da mentalidade lacobrigense.
Durante mais de 60 anos o prQfes­

sor Taquelim serviu brilhantemente o

Magistério particular, honrando a ter­
ra 'Onde nasceu 1

.

É PQr iSSQ que eu, seu modesto dis­

(;ipulQ e amiio de pouea impQrtância,

�etratada_
111111-111111111111111111111111111111111111111111111.111111111111III

fiquei radiante quando me deram se­

melhante' notícia. É que o professor
Taquelim não foi apenas o meu com­

padecido professor: foi, sim, um gran­
de e saudoso amigo, dos melhores que
tenho conhecido!

Na mesma reunião camarária. O' sr.
Presidente propôs também que à rua
com início na Estrada de S. João, se­
ja dado 'O nome de AfQIlSO Caetano,
pessoa reconhecida 'pelas suas rele­
vantes qualidades de trabalho e espí­
rito empreendedor, a quem Lagos
muito deve não ter ficado totalmente
morta industrialmente, quando da
crise económica destruidora, do após­
-guerra de 1914.
A Câmara deliberou aprovar a pre­

sente proposta por unanimidade.
Manuel Geraldo

Camillhos de Ferro
._ ..__ .._ .._ .. - .._.

R'tbamond�so, Nabais (Gouveia),
Vila- Cqrtês, d-., Serra, Freixo da

Serra,. Figueiró da Serra
e folgosinho

Comunica-nos a C. P. que
desde 1 de Maio todas as esta­

ções de caminho de ferro- des­
pacham mercadorias, incluindo
pequenos volumes, J>ara Nabais
(Gouveia)- Central, Figueiró da
Serra - Central e Folgosinho­
- Central e bem assim para as

localidades de Ribamondeg-o,
Vila Cortês da Serra e, FreIxo
da.Serra.
Por seu turno, nos Despachos

Centrais de Nabais (Gouveia),
Figueiró da Serra e Folgosinho
expedem-se igualmente merca­

doria .. , incluindo pequenos vo­
lumes, para qualquer estação

.

de caminho de ferro ou para
qualquer localidade servida pe­
la camionagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

BREVEMENTE ...

Pela primeira Vez no Algarve um JORNAL dedicado às SENHORAS DO�
NAS DE CASA e destinado a toda a Família ...

I n t e i r a m e n t e g r á t i s ! .
/
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NECROLOGIA

Joaquim Miguel lopes Saramago
No passado dia 50 de Abril, faleceu

em Beja o sr Joaquim Miguel Lopes
Sa! amago, proprietário, de 76 anos

de IJadeo
O falecido era pai da sr.· D. Maria

Bárbara Lopes Saramago da Fonse­

ca, esposa do nDSSO prezado amigo
sr. dr. �fanuel José Salt-er da Fouse­

ca, digníssimo Secretário-Geral do
Governo Civil de Faro, a quem por
tal motivo endereçamos as nossas

mais expresslvas condolências.

Huno Falcão: Ponce

No passado dia 1 do corrente, fale­
ceu em Lisboa, onde há anos residia"
o sr. Nuno Falcão Ponce, propríetá­
rio, de 74 anos de idade, natural de
Tavira.
Deixa viuvá a sr.s D. Ana Tavares

de MQura Falcão Ponce e era pai das
sr as D. Odete Ponce, víuva, e D. Ma­
ria das Dores Ponce Santos, esposa
do sr. JOSé Mendonça Santos.

D. Maria José Pires

. No passado dia 4 do corrente, fale­
ceu na Luz de Tavira, em casa de sua

neta, onde residia, a . sr." D. Maria
josé Pires, víuva, de 94 anos de ida­

de, natural de Santo Estêvão,

A falecida era: avó da sr.· D. Maria
José Pires de Assis e bisavó do st.

.losé dos Santos Assis Costa, agricul­
íor, e das sr.·S D. Maria João Assis
Costa e D. Maria Cândida Assis
Costa.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 5 do corrente para o cemi­
tério da Luz, foi bastante concorrido.

Francisco iugusto Vitor

Faleceu em Lisboa, no Institute de

OncDlogia, o sr. FranciscO' Augusto
Vitor, de 45 anos de idade, natural de
Tavira.
Deixa viúva a sr." D. Catarina Mar­

ques de Sousa e era pai da sr.a D.
Ana'Maria Lopes Vitor e da menina
Maria Leontina Lopes Vitor.

Os seus restos mortais chegaram a

esta cidade na tarde de 10" do CQrren­

te, num carr o fLmerário, tendo-se em

seguida real!zado o funeral com gran­
de acompar¡hamento.
Ás famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Basinal D clOUD AlgarulD�

.

Apesar de já existir hoje mais respeito pelo nosso patri- •

mõnie arqueológico e artístico, mercê dos esforços profiados dos
estudiosos, foi realmente pena que não se tivesse feito o levanta­
mento topográfico dessas sepulturas e tirados as respectivas fo-

.

to,�i'afias. No. entanto, o cuidad,o que �ouve Po! parte dos nos,sos
prrmos e armgos senhores Jose Agostinho Júnior, quem mandou

plantar as alfarrobeiras, e João Graciano da Silva Eusébio em

nos guardarem e oferecerem o cipo/ e uma placa de cerâmica que
rev�stia, interiormente a. sepultura, destinados a uma pequen�
sata,�musélÍ de tudo .o que de valor arqueológico se achar na re­

gião; é digno de louvor' e do nosso profundo reconhecimento.

PORTIMÃO,_ TAVIRA, LAGOS e ALMANSIL

CAMINHOS DE FERRO
Marto de Canaveses, Tuias, Avessadas"
Lamoso, feira nova (Marto}, [arvalheira
(MagrelosJ, �ão LouCtnto do Douro, �ande

¡Marco) e Penha Longa
Comunica-nos a c. P. que a

partir de 20 de Maio todas as

estações de caminho de feno
desp a cham mercadorias, in­
cluindo pequenos volumes, pa­
ra Marco de Canaveses-Central,
Feira Nova (Marco)-Central e

Penha Longa-Central e bem as­

sim para as localidades de
Tuias, Avessadas, Bairral, La­
moso; Carvalheira (Magrelos),
São Lourenço do Douro e San­
de (Mateo).
Por seu turno, nos despachos

centrais de Marco de Canave­
ses, Feira Nova (Marco) e Pe­
nha Longa expedem-se igual­
mente mercadorias, incluindo
pequenos volumes, para qual­
quer estação de caminho de
ferro ou para qualquer locali­
dade servida peja camionagem
combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

«FLAMA»

O [asamento da printesa Pilar de BorbóD
A -Ffamas desta semana publica a

reportagem completa do casarnento
da princesa Pilar de Borbon, incluin­
do as mais belas imagens da impor­
tante cerimónia. São páginas a rever
com o maior agrado. Outra reporta­
gem de grande interesse é a que é d@­
dicada a Paulo VI, peregrino de Fá­
tima. Como é o dia-a-dia do Pontifi­
ce? Eis o que a «Flama» desta sema­

na revela aos seus leitores,
Outros serviços jornalís1icos de in­

teresse: O cosmonauta russo KQma­
rov continua a relatar a história da
sua vida; Mundo jovem; O CQnjunto
cOs Deltons. ; vs dólares da Unesco
salvaram a obra de Ramsés II; Bar­
reirense, outra ve·z entre os grandes;
O Porto desceu à rua para ver o cor­

tejo dos estudantes; e ainda a repor­
tagem completa das Olimpíadas do
«'v\usic-hah de Paris.
Leia, pois, a .Flama., a melhor re­

vista porluguesa de actualidades.

(inema Santo Ântónio
_._ FARO'--

Hoje, de tarde e à noite" e,
Segunda-feira, só em soirée, as
últimas exibições do filme co­

lorido, Doutor fivago. 17 anos.
'

,

Quarta-feira, a super-produ­
ção colorida, Comissario X,
ataque fulmiuante. 17 anos.

Quinta-feira, O Viuvo Alegre
e VIolência, Dinamite, e .••

boas maneiras. 17 anos.

Sexta-feira, Sandokan e os

Pirata e O Herói da Babilónia.
12 anos.

Sábado, em matinée e soíréé,
Os dois sem calção operação
guilhotina, colorido, e O Tape­
te do' Terror. 12 anos.

t
Maria José Varela

Cercas Ferro

A familia da saudosa Maria
, José Varela Cercas Ferro, co­

munica às pessoas amigas que
no próximo dia 19 do corren­

te, pelas 8,30 horas, na igreja
de, Sant'Iago, será celebrada
missa de sufrágio pela passa­
gem do 3.° aniversário do seu

falecimento, agradecendo a to­
dos os que, se dignarem assis­
tir ao piedoso acto.

Casa. em Tavira'

VENDE-SE
Com 6 compartimentos, de

sólida construção, quintal e po­
ço com boa água, no Largo do
Cano, 30-31.
Dão-se esClarecimentos na

Rua da Liberdade,M - Tavir��



NOMfINCl!À IU RA
GRAMATICAL
P'ORIUGUESA
ACABA de' ser enviada ao

. «Diario do Governo» uma

portaria que aprova, a título

experimental, a nova «Nomen-
. elatura Gramatical Portuguese»,
Simultâneamente' o Gabinete de
Estudos e Planeamento da ¡\c­

ção Educativa acaba de editar
uma brochura com a «Nomen­
clatura» e elemenfos dos traba­
lhos preparatórios referentes à
mesma.

Da Portaria salienta-se c
••• a

necessidade que entre nós se

faz sentir, sobretudo no campo
do ensino primário e do ensi­
no secundário, e a exemplo do

que acontece noutros países, de
fixar a nomenclatura gramati­
cal, pondo termo às divergê�­
cias perturbadoras que se ven­

ficam nesse domínio e contri­
buindo assim para, a defesa e

'yalorização da língua, inapre­
ciável valor espiritual e funda­
mental instrurnento de cultu-
ra ... ».

Mais adiante: «Considerando
'que a experiência a realizar po­
derá mesmo, como se afigura
vantajoso, alargar-se a outros

aspectos .da língua portuguesa,
prosseguindo e ampliando, nes­
te importantíssimo domínio, o

esforço de renovação lançado
com a iniciativa ministerial que
culmina agora na aprovação da
«Nomenclatura Gramatical Por-

. tuguesa».
Concluindo :

«É aprovada a Nomenclatura
Gramatical Portuguesa, a seguir
publicada, e da qual se consi- .

deram como fazendo parte in­
tegrante as outras nornenclatu­
ras linguísticas também adian­
te publicadas.
Numa primeira fase, a No­

menclatura Gramatical Portu­

'guesa so vigorará a título de
experiência pedagógica, dentro
do âmbito e segundo as regra;s
que vierem a ser fixadas ao

abrigo do disposto no Decreto­
-Lei n." 47587, de 10 de Março
de 1967.
Findo o prazo estabelecido

para essa' experiência � para
apreciação dos seus resultados,
a Nomenclatura Gramatical
Portuguesa entrará em vigor
generulizadamente, tal como

agora é aprovada ou com as

alterações que tais resultados
vierem porventura a aconse­

lhar»,
A publicação desta «Nomen­

clatura» oficial tem origem no

despacho de 4 de Julho de 1963
de Sua Excelência o Ministro
da Educação Nacional, Prof.
Doutor Inocêncio GaIvão Telles.
.- .._ .. _ .._ .._ .._.

Campeonato Distrital de Ciclismo
d a F. N. A. T.
Disputou-se no passado domingo a

prova para apuramento'do campeão
distrital de ciclismo organiza40 pela
F. N. A. T .• cujo resultado foi o que
se segue:

1.° José Rodrigo Gr-aça Joaquim,
Casa do Povo de Luz de Tavira; 2.°
Vir�ílio Brito de Sousa, da mesma ....

Ç�sa do Povo; 3.° João Rodngues
dGS Santos, Casa do Povo de Santo
Estêvão; 4.° José Miguel de Jesus
Peres, Casa do Povo de L uz de Ta­
vira; 5.° Jaime Barreiros dos Santos,
Casa do Povo de Alte; 6.° José Do"
min�os da Conceição; 7 o António
Albano Viegas, 8.° João António Pe-

. reira, 9.0 José Custódio Pereira Fer­
nandes, todos da Casa do Povo de
Luz de Tavira.
A médil'! do vencedor foi de 55,321.
Estes nove ciclistas foram apura­

dos para disputar o Campeonato Na­
cional, que se disputa no pr(lximo dia
28 de ,Maio, na cidade do Porto, na
distância de 141 quilómetrÇls.

. _ ,qassificação colectiva:
.'

}.O Casa do Povo de Luz de Tavira;
2.° Casa do Povo de Sant,o Estfvão;
3.· Casa do Povo de Conceição de
Tavii-a; 4 o Casa do Pavo de Alte; 5,°
Casa do Povo de Luz de Tavira­
eqúipa B.

Quintalão'
Arrenda-se ou vende-se, na

Luz de Tavira,
Tratar com José Anastácio

Brás, na,¡uela. localidade.

� .

Pe q�u en o S

Apontam�ntos
v r x IT I\

Quando este pequeno apontamento
Iôr publicado já se não d-ve encontrar
entre nós o Sumo Pontífice. Chefe de
Estado e o chefe espiritual maisqua­
Iificado e respeitado no Mundo a yi-

..

sita de Sua Santidade teve um relevo'
que ninguém crente de qualquer dou­
trina ou puro ateu lhe pode neqar.
Humildemente. como peregrino de
uma fé, veio prestar-se aos pés da
Virgem Nossa Senhora de Fátima e

implorar a paz que tão arredia anda
'da alma e do coração dos homens,
dizendo-nos que nesta hora conturba­
da e sempre ela deve ser o mais alto
dos nossos anseios,
Queremos salientar ainda que R vi­

,

sita de Sua Santidade, que deve ter
sido aclamado por centenas-de milha­
res de pessoas, só pode ser possível
pelo regime de ordem em que vive o

nosso país. E esta é uma das condi­
ções essenciais da paz.

HORRíVEL

Entre o volumoso e diverso noticiá­
rio que dia-a-dia a imprensa vai pu­
blicando, avultou para nós aquele que
nos. diz que na India estão a morrer
de fome cinco milhões de crianças.
Blasona o homem dos seus altos es­

píritos que tão longe o levam na sen­

da da civilização e consente esta hor­
rível hecatombe de povos inocentes!
Não sabemos se não seria melhor re­
rnetérrno-nos à vida das cavernas.
Talvez que lá os 'direitos humanos
fossem mais respeitados e que para
cada crlancathouvesse ao menos uma.
fatia de carne ou um fruto. Muito or­

gulhf}!,o e inconsciente é o homem.
Mirando-se em apurado espelhos não

alcança as suas deformações talvez
porque elas sejam acima de tudo mo­

rais,

AFECTO

Sempre. que àquela hora da tarde
descemos a nossa rua vemos aquela
senhora idosa debruçada do peitoril
da janela. Seus olhos inquietos e vi�i­
lantes dirigem-se para todos os lados.
Tivemos há poucos dias a solução
desta inquietnção e vigilância. Vinha
pela rua adiante e em dírecção aque­
la casa um sujeito também já ele ida­
de e mal ela o viu seus olhos ilumina­
ram-se e abriu-se-lhe a boca num

sorriso, li que ele correspondeu, e

correu para a porta a recebê-lo. Era
o marido, o companheiro de tantos

anos, com quem compartilhava ale­
grias, incertezas e dores. Mas para
que trazemos para este recanto este

simples incidente da rua? É que já
vão sendo raros estes casos de afec­
to, respeito e delicadeza. Estamos
habituados a ver os casais de costas

voltadas, indo cada um para seu lado
e agindo a seu livre arbítrio, dando
.aos filhos urna incerteza de paterni­
dade e aos pais uma certeza de trai­
ção.

GABAROLAS

Todas as tardes descemos a uma

praça que fica próximo da nossa casa
e ali nos encostamos a um resguardo
que a circunda e ficamos a observar
o movimento alucinante que lá fervi-
lha.

'

Não compreendemos por que se não
sucedem os desastres. Ora' uma des­
tas tardes fomos Dará o nosso posto

T de observação e calhou ficarmos jun­
to a um grupo de homens que se ex­

primiam em falas altas e gestos ex­

pressivos, Apesar 'da nossa rudeza
de ouvido ·e sem ali estarmos com o

propósito determinado de escutarmos,
apreendemos o tema geral das con­

versações.
Falavam sobre mulheres e parece

que há homens que não sabem falar
de outra coisa. Não para thes exaltar
assuas qualidades' de trabalho, amor,
sacrifício, antes para as apregoar co­
mo animais de �ozo ou de carga.
Pois falava o grupo de mulheres

que haviam possuído e neste fio ide .

conversa citavam nomes, factos, uma
náusea, spm se importarem com o lei·
Ião, parecendo recrearem-se neste
enxovalho, se em muitos casos não
eram só palavras de gabarolas per-
versos e inconscientes. .

Não aceitamos com a bitola de ho-
mens quem assim procede.Se um ho­
mem possui uma mulher ilegítima e

e· pe-canimosamente, c'ala-se e o as­
sunto fica entre os dois. Fazer como

este grupo' o estava fazendo ruidosa.e
�Ioriosamente' não tem marca de dI­

gnidade antes ferret� de vilipê�dio,
PUDOR

Digam o que disserem: o mundo
avança e a mulher caminha a passos
loligantescos para a sua totar emanci­
pação.

Um astro, uma diva, uma dessas
que a gente vê e oUVe extasjado pede
só 120 mil contos para se exibir nua
num filme. Se o faz para mostrar a

e�uberância e esbelteza das suas for­
mas, excitando a Qoncupiscência dos
homens, achamos muito porque o mer­

caao está bem fornecido, se pede tão
alta quantia para resguardo do se'l

pudor achamos pouco porque não há
dtnheiro que pague o pudor de uma
mulher digna.

T. e L.

Este número foi ,isado pela
O ale g a ç ã o d 8 e 8 n s u ra'
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. Castro Marim

Falta de iluminação - Não se

, justifica o corte de iluminação públi­
ca às 4 horas da madrugada nesta VI­

la. Este facto causa muitas dificulda­
des na vida de numerosos habitantes,
principalmente dos pescadores que
vão para a sua faina e de muitos ope­
rários que têm que sair da sua casa

para os seus empregos, Quando no

Iuverne se precisa de sair com urgên­
cia, nota-se grandemente .a falta de
luz públicaa essas horas. E uma ver­

dadeira calamidade para quem numa

noite sem lua tenha de entrar ou sair

por qualquer caso urgente. Nota-se
também a falta de iluminação nas tra­
seiras do hospital da vila, pois, apesar
de não ser uma rua central é bastan­
te concorrida, mesmo 'de noite, e exis­
tem ali alguns quintais caídos, refúgio,
por vezes, de vádios, qUE) deles fazem
vasadouro,
Impõe-se que haja luz públi�a_ na

vila toda a noite, pelo menos ate as 6
horas dá madrugada, tal corno acon­

tece nas outras 10ca!i,d�<!�;S visinhas e

não visinhas. Será só"'érñ -Castr o Ma­
rim que isto acontece P

O'S Correios - Há muitos anos

que o edifício dçs i Correios pe�ia
substituição porque as s�as precana_s
instalações nem sequer tinham cond!­
ções para a residência d? ch�fe. �I­
nalmente no centro da histórica VIla
de Castro Marim, como um sonho,
surgiu uma instalação condigna com

residência para o chefe, graças at? �s­
pirita vivo e activo do prop�letano,
sr. Reinaldo dos Santos Madeira, De­
pois de urn edificio novo, 'só é de la­
mentar que os G. T, T_. nã� propucjo­
nem ao público muitas tnst�laçoes
pendentes, em virtude dos p,artllhado:s
estarem completos. -Parar e morrer e

os castromarinenses estão confiantes
que a seguir a este melhoramento o�­
tres surjam para elevar o modus .VI­
vendi desta notável vila adormecida
há muitos anos.

Mês de Mària - Na igreja matriz
todas as noites está a celebrar-se o

terço em devoção de Nossa Senhora
de Fátima onde tem comparecido
um apreciado número de fiéis.

Noticias Pessoais - Retirou pa­
ra Lisboa onde permanecerá algum
tempo, a ;r" D. Rita do s �ártires Pe­
reira Nogueira Costa, residente nesta

vila]
- Esteve nesta localidade passando

uns dias, a sr," D. Cândida Sar�ento
.,lords Honrado, residente em LIsboa.
- Vimos nesta vila os nossos con­

terrâneos sr. dr. Joaquim Vaz Palma
e sua esposa. - ,C.
Portimão

Cinema amador - O portimo­
nense Júlio Bernardo, considerado
um dos maiores cineastas amadores

portugueses, confirmou a sua ca.tego­
ria num recente festival orqanizado
pelo «Centro de Estudos Cinernato­

gráficos de Coimbra», onde obteve

um 2.° lugar com o tilme docurnentá­
rio «Há Peixe no Cais» j na mesma

modalidade foi atribuído também um

2.° lugar ao cineasta Vasco Brapco,
que apresentou «O Espelho da. CIda­
de». O italiano Franco Piacoti foi o

veccedor da modalidade, corn o ftlm,e
-Evasi-, considerado a melhor pelí­
cula do festival.
Con corr- ram 16 países, com um to-

tal de 108 trabalhos
.

O Cine-Clube do Porto vai realizar
brevemente Uma exposição de traba­
lhos do éineasta portimonense, que
apresentará documentários, diaposi­
tivos a cores e fotografias a preto e

branco.
.

Festa do Mar.- Realizou-se no

passado dia 7. a já tradicional Festa
do Mar, em homenagem a S. José
Operário. .

Sua Ex." Reverendíssima o sr. BIS­

po do Algarve, D. Júl.io .T�vares Re­
bimbas não pode assistIr a festa em

virtude'de ter partido para Fátima.-C.

R e fe rê n c i a s'
ao Povo A·lgarvio
Pela pena do illlstre escritor �Igar,

via Julião Quintila foi feita no Jornal
«República", de 27 de Abril findo, re­
ferência ao «Menino Pro�ígio»'
Também o «Diário da Manhã», de

�2 de Abril, com o titulo -Uma Injus,
tiça que se Arrasta», transcrevel\ par­
te do artigo «Os reformados» publi­
cado 'no 110SS0 número 1 713, de 16
daquele mês.

.

Os nossos agradecimentos.

Depósito de Móveis
e Oficina

Por motivo de retirada para
o Ultramar, trespassa-se ofici­
na de reparação de móveis e

liquida-se toda a existência de c

móveis, acabad"s e por acabar.
Recebe propostas Jão Luís

Arnedo, Rua Dr. António Ca­
breira, 31-33 - Tavira.

NESTA REGIÃO

IID'o ALGARVE
'.;i_

PASSOU mais um dos maio-
res acontecimentos nacio­

nais, de cujo relato directo se

()CUpOU a T. V., e mais uma vez

toda esta região do Algarve
que vai de Olhão a Vila Real
de Santo António, pode dizer­

. se que ficou em branco.:
Resta-nos porém, a consola­

ção de que num futuro mais ou

menos próximo tudo se reme­

deará graças à colaboração do

município olhanense, A estrada
de ligação do serro de S. Mi­
guel. um dos mais belos mira­
do iros turísticos. algarvios, está
quase con�luída"' O proble�a
do fornecimento de energia
eléotrica para alimentar o já
referido posto retrl}nsmiss�r
da T. V. também ficou resolvi­
do, em virtude do acordo esta- .

belecido entre a Aliança Eléctri­
ica do Sul e a Câmai a de Olhão.

Portanto, esperamos que não

hajam mais peias burocráticas,
porque já é tempo desta gra�­
de parcela do Algarve ter o di­
reito de Vel" e ouvir televisão,
que já há tantos anos se vê no

País. Sim, porque esta história,
de se montar uma antena por
curiosidade ou luxo e depois·
vir um fiscal multar ou obrigar
o pagamento duma taxa daqui­
lo que não se ouve nem se vê,
talvez seja único em qualquer
parte do mundo.

.

Para já terão os algarvios
desta região que agradecer ao
município olhanense que, à

mingua de colaboração, deli­
berou .contribuir para a solução
do problema da T. V. de _que
afinal aquela irnportante Vila
não é directamente interessada
visto que até.ali felizmente,ain­
da chega a potência do canal. .•
Muito embora alguém com

responsabilidades na T. V. ti­
vesse anunciado aos seus mi­
crofones de que a cobertura de
todo o Algarve ficaria concluí­
da até ao fim do ano de 1966,
só agora vislumbramos essa

possibilidade, já quase em mea­

dos de 1967.
Oxalá que assim sejal

I PREVENIR, MELHOR
QUE REMEDIAR :

VACINE OS SEUS
FILHOS

C.inem" ()e�m{)nlável­
t miJre�ll J{)�é Mârlln� - Es­

pectáculos da Semana.

Hoje - O Homem da Más­
cata de Ferro e Os Piratas

lveg-ros, com Lon Chaney, An­
thony Dexter e Martha Roth,
maiores de 17 anos.

Terça-feira - joselitv Vaga­
bundo, 12 anos.

Quin.t�-feira-Louco por Ga­
rotas, com Elvis Presley, 12
anos.

Sábado - As 3 Espadas de
Zorra, com António Prieto, e

Objectivo Barma, com Errol

Fiynn, 12 anos.

e

fiu-md('ia 11e �� rvl� G - Está
de scrvi<,:o urgente durante a

presente semana a Farmácia
franco.

Il PAI NO MUNDO
Intenção da Acção C.a¡ólica
na Festa de Pentecostes

A FESTA de Pentecostes,
que hoje se realiza, será

vivida este ano, pelas dezenas
de .rnilhar de filiados da Acção
Católica, por uma intenção de
particular actualidade e signi­
ficado: a paz no mundo.
Esta mesma intenção tern. si­

do uma constante do pensa­
mento de Paulo, VI, desde a sua

eleição para chefe visível da

Igreja Católica. O seu mais re­

cente e solene apelo a todos os

cristãos e a todos os homens
de boa vontade para-«(u� a jus­
tiça e a paz reinem sobre a Ter-.
ra, foi formulado na encíclica
«Popu'orurn Progressão». E
ainda há dias, ao anunciar a

decisão de se deslocar a Fáti­
ma, o Sumo Pontífice afirmou
que a sua visita tem por fim
«orar à Virgem Maria a fim de
alcançar a sua intercessão para
a causa da paz».

.

A festa do Pentecostes ,�, por
e xcelência, o «Dia da Acção
Católica»e daí o convite feito
à generosidade de todos os ca­

tólicos em geral e de cada fi­
liado da A.C., em particular, a

fim de que contribuam espiri­
tualrnente e materialmente para
o movimento. Contribnto espi­
ritual pelas prece� feitas nesse

dia, a titulo pessoal e a título
colectivo, pelas necessidades
da A. C. na paróquia, na dioce­
se e no país. Contribute mate­

rial, pela oferta monetária, cons­
ciente e generosa, tendo 'em

vista as exigências nos nossos

dias do apostolado organizado.
Este dia, pois, será aprovei­

tado para uma reflexão, em

ambiente de convívio, dos fi­
Liados da Acção Católica, acerca
do esforçode actualização e de
renovação em o Movimento
está empenhado. Pretende-se

que este esforço não fique cir­
cunscrito aos membros da A. C.
mas que deles tomem conheci­
mento, em espírito de abertura,
(' diálogo, os cristãos não com­

prometidos na Acção Católica.

Ü (lube Náutico do Gúàdiana

que lant'o tem el-,ev,aqo
o nível da �eí.(.lpcação';f.Í,sJ'.ç.j
Ni o A'í:=.:O;'A, R'V�

. ,

necessita de mol¿lo:res- instal'ações
O Clube Náutico do Guadiana, que

tanto tem' contribuido para à elevação
do níverJ,ísico da juventude

'

vilarea­
lense e 'çujà secção de ginástica fun­
ciona com '200' praticantes, formando
14 classes, desde a infantil à aplicada,
além de manter as modalidades de ju­
do, campismo, remo, vela, pesca des­

p.)rtiva e secção çulturál, etc., .Iuta
com as dificuldades de instalação.
Apesar dos apelos que há anos vem

fazendo em prol da cultura da educl1-
ção física, não há meio de fazer eco
às suas justas pretensões.
Embora a obra q ue se pretende se-'

ja di;;;pendiosa,mai::; valiosa'porém tem
sido a sua acção para a merecer.

'Julltamos o nosso clamor ao do
Clube Náutíco do Guadiana em prol
das 'luas nOVdS instalações, junto da,;
entidades responsáveis para que a arra
se realize com a posslvel brevidade.
Sabemos de antemão que ·os srs.

Governador Civil do Distrito e presi­
dente da Câmara de Vila. Real de St.°'
António têm empregado os seus me­

lhores esforços para a realização de
tal melhoramento.
Basta saber-se que, aS instalações

actuais são dependênciàs fabris anti­
gas, exiguas e insalubres e que o clube
em 1966 conquistou o 1.0 lugar, por
equipas, em 4." categorias; 1.0 lugar,
individual, em 5.8 categorias. Em 1907
2." lugar, por. equipas, em 4.. catego­
rias; 1.0 lligar, individual, em 4.a cate­

gorias; 4.° lugar, individual, em 3.a ca­

tegorias; e 2.° lugar, individual, em 2."
categorias.
Isto diz tudo I


